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ÂOS SALÁRIOS
      ÂAS PROFISSÕES

Aumentar o salário no sector 
rodoviário privado de 
passageiros, impõe-se para 
valorizar as prossões e 
melhorar as condições de vida 
dos trabalhadores.

Durante anos, assistimos a uma 
desvalorização dos salários neste 
sector, que cada vez são mais 
SMN – Salário Mínimo Nacional 
e se não obrigarmos os patrões 
do sector a negociar salários, 
num curto espaço de tempo, a 
generalidade dos salários no 
sector é SMN, para a 
esmagadora maioria das 
categorias prossionais, 
independentemente dos seus 
conhecimentos, responsabilidade 
e funções.

A mudança desta realidade não 
“cairá do céu”, terão que ser os 
trabalhadores a mobilizarem-se e 
lutar para defenderem os seus 
interesses de classe.

Unir e mobilizar em torno dos 
Sindicatos da FECTRANS/CGTP-
IN é o caminho para dar mais 
força à luta pelo aumento geral 
dos salários.

Nesse sentido, dia 19 de Maio 
é dia de luta pelo aumento do 
salário dos trabalhadores do 
sector rodoviário privado de 
passageiros. É uma luta de 
todos os trabalhadores.

Junta-te a nós!

Maio 2021

valorizar

19 de Maio de 2021



Se o governo cumprir com o estipulou no OE – Orçamento do Estado, de aumentar o SMN - 

Salário Mínimo Nacional para 750�, (embora insuciente,  a CGTP-IN reivindica 850�), sem que 

tenhamos um crescimento dos salários no sector, daqui por dois anos, 8 dos 10 níveis de 

vencimento da tabela aplicada pela ANTROP, são salário mínimo nacional.

Ficariam com o mesmo salário prossões de responsabilidades e conhecimentos diferentes. 

Será que é isto que os trabalhadores querem? 

Nós não! e por isso apelamos à mobilização de TODOS, para 

que, em UNIDADE na acção, se reivindique o aumento geral 

dos salários.

Para que o salário do motorista de serviço público tivesse 

agora a mesma relação de 1999 relativamente ao salário 

mínimo nacional, teria que ser actualmente 1,119,88�. 

É justa a reivindicação de 90� por 

trabalhador com o salário mínimo no 

sector de 850�!
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No ano 1999 o  sa lár io  do 
m o t o r i s t a  e r a  4 8 6 , 3 3 € 
(97.500$00) e o SMN – Salário 
Mínimo Nacional era 305,80€ 
(61.300$00), ou seja, havia uma 
diferença de 180,53€. Neste ano 
o salário do motorista equivalia a 
159,03% do SMN.

Em 2021 essa realidade é bem 
diferente. O Salário do Motorista é 
de 700,00€ (há empresas em que 
os salários são inferiores) e o 
SMN é de 665,00€, ou seja, há 
apenas 35,00€ de diferença. Hoje 
o salário do motorista equivale apenas a 
105% do SMN.

Esta profissão, central no sector, a quem é 
exigida um conjunto de certificações que 
lhe elevam os níveis de responsabilidade, 
vê o seu salário desvalorizado.

O aumento do SMN tem que impulsionar o 
aumento geral dos salários, o que os 

patrões não querem, pelo que têm que ser 
os trabalhadores a obriga-los.

É também com a tua luta que se 
consegue a valorização do teu salário. 

Os trabalhadores do sector privado 
rodoviário de passageiros, não podem 
ser trabalhadores de Salário Mínimo, 
enquanto os patrões acumulam lucros 
máximos.

Relação do Salário do Motorista para o SMN - Salário Mínimo Nacional

NÃO QUEREMOS SER UM SECTOR DE SALÁRIO MÍNIMO



Uma das consequências dos baixos salários é a transformação dos 
horários de trabalho previstos na contratação colectiva, em 
jornadas de trabalho muito superiores

Mantendo baixos salários o patronato cria a ilusão que o 
rendimento do trabalhador pode ser maior, desde que 
abdique do seu tempo de descanso, do tempo para 
acompanhar os filhos e a família e trabalhe 10, 12 14 e mais 
horas por dia.

O rendimento do trabalhador aumenta, auferindo aquilo 
que deveria ser o seu salário pelo tempo normal de trabalho 
e o trabalho extraordinário passou a ser um elemento de 
chantagem sobre os trabalhadores que exigem os seus 
direitos, que sem este rendimento complementar acabam por 
receber o salário mínimo.

Voltámos à jornada de trabalho de “Sol a Sol”, com inegáveis prejuízos 
para os trabalhadores e com enormes benefícios para os patrões que, com menos trabalhadores.

O caminho passa pelo aumento real do salário e a redução dos 
horários de trabalho diário e semanal – 35 horas semanais/7 diárias – 
e a redução dos intervalos de descanso para a tomada de refeição, no 

máximo, para duas horas.
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DE «SOL A SOL»? NÃO OBRIGADO!

A FECTRANS/CGTP-IN e os seus Sindicatos 
intervieram junto dos órgãos de soberania, para 
se garantir na lei que os postos de trabalho e os 
direitos dos trabalhadores do sector privado 
rodoviário de passageiros são garantidos no 
quadro dos processos de concessão em curso.

A Assembleia da República aprovou uma 
alteração ao Código de Trabalho, que coloca os 
concursos para atribuição de concessões, no 
âmbito da transmissão de estabelecimento, em 

q u e  o s  n o v o s  o p e r a d o r e s  p a s s a m , 
obrigatoriamente, a assumir os encargos com os 
trabalhadores das empresas que cessam a 
actividade.

Tal como determina a Lei aprovada, a figura da 
transmissão de estabelecimento, aplica-se 
também nos concursos já concluídos, mas ainda 
não concret izados, que são todos, os 
trabalhadores, desde que não deduzam 
oposição, têm que passar para os novos 
operadores.

Com esta alteração da lei, deixou de ser válido o 
argumento patronal de que não estava no 
caderno de encargos, não têm essa obrigação. 
Não basta estar na Lei, é preciso fazê-la aplicar é 
o que procuramos fazer junto das entidades 
responsáveis.

Conseguimos uma importante 
vitória com esta alteração da Lei, 

agora há que lutar pela sua 
aplicação!

Lei reforça direitos
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São os trabalhadores que, com a 

sua unidade, mobilização e luta, 

determinarão se este será um 

sector condenado a ser de baixos 

salários.

O aumento dos salários não cairá 

do céu, terá que ser conquistado 

pelo empenho de todos, em torno 

dos seus sindicatos de classe.

Dia 19 de Maio, é mais um dia de 

luta, na forma de concentrações 

para exigir o aumento real dos 

salários de cada trabalhador.

É mais uma forma de luta, mas 

outras mais terão que se seguir. 

Se és um trabalhador que 

e n t e n d e  q u e  a s  t u a s 

responsabilidades e tarefas 

merecem mais que o SMN – 

Salário Mínimo Nacional, 

junta a esta mobilização e luta 

de todos.

para
combater o:

90€/por trabalhador * Mínimo 850€

O Vírus dos baixos salários
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